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Articulo: 


Nova espécie de Thelyphonellus Pocock, 1894 
da Colombia 

(Arachnida: Thelyphonida: Thelyphonidae) 


Alessandro Ponce de Leäo Giupponi & 
Eduardo Gomes de Vasconcelos 


Resumo: 

É descrita urna nova espécie do género Thelyphonellus Pocock, 1894, elevan- 
do assim o total de espécies do género para trés. Thelyphonellus vanegasae 
sp. n. é descrita com base em trés exemplares machos coletados na localida- 
de de Dagua, El Salto, Departamento del Valle del Cauca, na face pacifica dos 
Andes colombianos. A presente espécie é morfologicamente pröxima a 
Thelyphonellus amazonicus (Butler, 1872), da qual se diferencia, principalmen- 
te, pelo maior comprimento corpöreo, apöfise patelardo pedipalpo alongada, 
presenga de omatöides e pela morfologia do gonöpodo masculino. 

Palavras chave: Regiäo Neotropical, América do Sul, Colombia, Thelyphonellus, 
Sistemåtica, escorpiäo vinagre 
Taxonomia: Thelyphonellus vanegasae sp. nov. 


Una nueva especie de Thelyphonellus Pocock 1894 de Colombia 
(Arachnida: Thelyphonida: Thelyphonidae) 

Resumen: 

Se describe una nueva especie del género Thelyphonellus Pocock, 1894, ele- 
vando asimismo, el total de especies del género a tres. Thelyphonellus vane- 
gase sp. n. se describe con base en tres ejemplares machos colectados en la 
localidad de Dagua, El Salto, Departamento del Valle del Cauca, en el lado 
pacifico de los Andes colombianos. La presente especie es morfologicamente 
pröxima a Thelyphonellus amazonicus (Butler, 1872), de la cual se diferencia, 
principalmente, por el mayor tamano del cuerpo, apöfisis patelar del pedipalpo 
alargada, presencia de omatöides y por la morfologia del gonoporo masculino. 
Palabras clave: Region Neotropical, América del Sur, Colombia, Thelyphonellus, sis¬ 
temåtica, escorpiön vinagre 
Taxonomia: Thelyphonellus vanegasae sp. nov. 


New species of Thelyphonellus Pocock 1894 from Colombia (Arachnida: 

Thelyphonida: Thelyphonidae) 

Abstract: 

Description of a new species of Thelyphonellus Pocock, 1894, raising the total 
of valid species to three Thelyphonellus vanegasae sp. n. is described based 
on three male specimens collected on Dagua, El Salto, Departamento del Valle 
del Cauca, Pacific face of the Colombian Andes. The present species is 
morphologically close to Thelyphonellus amazonicus (Butler, 1872), differen- 
tiated from it by the length of the body; a most elongated patellar apophysis, 
presence of ommatoids, and themorphology of the male gonopod. 

Key words: Systematics, South America, Neotropics, Colombian arachnids, whip- 
scorpion, Thelyphonellus. 

Taxonomy: Thelyphonellus vanegasae sp. nov. 


Introdugäo 

Thelyphonida é uma das ordens menos diversas de Arachnida e todas suas 
espécies atuais estäo agrupadas na familia Thelyphonidae, que estå dividida 
em quatro subfamilias, (Harvey, 2003). Escorpiöes-vinagre, como säo con- 
hecidos os membros da ordem, compreendem alguns dos maiores aracnideos 
atuais. A maior diversidade dos Thelyphonida, pouco mais de 80%, encontra- 
se na regiäo Austral-Asiåtica (Harvey, 2002). Na regiäo Neotropical ocorrem 
21 espécies agrupadas em seis géneros. Pocock (1894) dividiu os Thelypho- 
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nidae das Américas em dois géneros, Mastigoproctus 
Pocock, 1894 e Thelyphonellus Pocock, 1894 (Rowland 
& Cooke, 1973). Definindo Mastigoproctus e Thelyp¬ 
honellus, respectivamente, pela p re sen p a e pela auséncia 
de quilha entre os olhos laterais e médios. 

As duas espécies conhecidas de Thelyphonellus 
säo algumas das poucas espécies de Hypoctoninae Po¬ 
cock, 1899 que ocorrem fora do sudeste asiåtico. Etien- 
neus africanus (Hentschel, 1899), unica espécie do 
género, ocorre no Gåmbia e Senegal, enquanto Thelyp¬ 
honellus amazonicus (Butler, 1872) e Thelyphonellus 
ruschii Weygoldt, 1979 ocorrem no noroeste da Améri- 
ca do Sul. Armas (2002) descreveu Thelyphonellus 
wetherbeei da Reptiblica Dominicana, entretanto Viquez 
& Armas (2005) transferiram essa espécie para Ravilops 
Viquez & Armas, 2005, porém este género näo foi de¬ 
signado para nenhuma subfamilia (Viquez & Armas, 
2005). 

Neste trabalho a terceira espécie de Thelyphone¬ 
llus é descrita com base em exemplares coletados pela 
Expedipäo Colombia 2006 do Museu Nacional. O regis- 
tro da nova espécie representa um novo componente no 
padräo de distribuipäo geogråfica de Thelyphonellus. 

Material e Métodos 

O material tipo foi depositado nas colepöes da Pontificia 
Universidad Javeriana, Bogotå, Colombia e do Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, Brasil. Foram examinados exemplares das 
colepöes do Museu Nacional, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil e do Museu de 
Zoologia, Universidade de Säo Paulo. Todas as medidas 
fornecidas estäo em milimetros (mm). O padräo da des- 
cripäo é adaptado de Weygoldt (1979) e Armas (2002). 
A classificapäo biogeogråfica utilizada segue Morrone 
( 2001 ). 

Siglas utilizadas: MNRJ - Museu Nacional, Uni¬ 
versidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
Brasil. MZSP- Museu de Zoologia da Universidade de 
Säo Paulo, Säo Paulo, Brasil. MPUJ-URO - Museo da 
Pontificia Universidad Javeriana “Uropygi”, PUJ - Pon¬ 
tificia Universidad Javeriana e UNAL - Universidad 
Nacional de Colombia. 

Taxonomy 

Thelyphonellus Pocock, 1894 
Thelyphonellus vanegasae sp. n. 

Figs. 1-6 

Material Tipo. Holötipo: Colombia: Valle del Cauca: 
Dagua: El Salto, 13-VIII-2006, Giupponi, A. P. L, Va- 
negas S. P. & Prieto, C. (Macho, MPUJURO 001). 
Paråtipos: Coletados junto com o holötipo (machos, 
MNRJ 08218 e UNAL 08218). 

ETIMOLOGIA. A espécie é dedicada a Silvia Vanegas 
(PUJ), membro da expedipäo Colombia 2006. 


DlAGNOSE. Comprimento total do corpo (sem flagelo) 
20,0 mm, omatöides presentes e circulares. Patela do 
pedipalpo maior que a tibia, apöfise tibial do pedipalpo 
alongada e com borda frontal composta de vårios pe- 
quenos espinhos. Gonöpodos masculinos täo largos 
quanto longos. Face dorsal do trocånter do pedipalpo 
com espinho 4 rombo e näo maior que os demais (sub- 
igual aos espinhos 2, 3 e 5). T. vanegasae se distingue 
de T. amazonicus por apresentar maior tamanho de cor¬ 
po e pelo omatöides, ausente ou muito reduzido em T. 
amazonicus (Fig. 8). T. vanegasae pode ser separada das 
outras espécies do género pela apöfise patelar do pedi¬ 
palpo, proporcionalmente mais curta e larga em T. ama¬ 
zonicus (Figs. 9 e 10) e T. ruschii (Fig. 12). Alémdisso, 
T. amazonicus apresenta åpice da carapapa mais acumi- 
nado (Fig. 7). E tanto T. amazonicus (Fig. 11) como T. 
ruschii (Fig. 13) apresentam gonöpodo masculino mais 
largo que longo. 

DESCRICÄO. 

Carapaca (Figs. 1,6): Carapapa quase duas vezes 
mais longa que larga, suavemente convexa com dois 
olhos medianos pröximos da borda anterior. Comoro 
ocular reduzido. Trés pares de olhos laterais agrupados 
em discretos comoros laterais. Quilha entre os olhos 
medianos e laterais ausente. Toda extensäo da borda da 
carapapa possui uma dobradura bem nitida, a porpäo 
frontal é arredondada com åpice rombo, relativamente 
liso e com algumas poucas cerdas, essa parte lisa cede 
lugar para uma porpäo granulosa, composta de grånulos 
finos e grossos de distribuidos de forma aleatöria. Essa 
porpäo granulosa é separada da parte lisa por uma porp¬ 
äo mediano-frontal em alto relevo em forma de “M”, 
onde as duas “pernas do M” estäo posicionadas logo ao 
lado (interno) dos olhos laterais, e o seu åpice termina 
logo atrås dos olhos medianos. A borda posterior da 
carapapa é suavemente cöncava. 

Esterno : Tri-segmentado, com tritoesterno muito 
desenvolvido e com forma de tridente estilizado, tendo 
trés pontas anteriores rombas e de curvas extremamente 
suaves ficando a ponta central adentrando um porpäo 
minima entre as coxas do pedipalpo e as duas pontas 
laterais se encontrando com as coxas das pernas 1, afina 
de forma bem aguda para porpäo posterior onde trans- 
passa as coxas das pernas 2 e termina logo no inicio do 
encontro das coxas das pernas 3 terminando em forma 
de ponta de flecha. Mesoesterno muito reduzido, mas 
visivelmente presente, possuindo formato de losango 
arredondado, fica posicionado entre as coxas das pernas 
3 e das pernas 4, estando mais pröximo das primeiras. 
Metaesterno bem desenvolvido e de forma triangulär 
com åpice rombo voltado para diante logo no atrås das 
coxas das pernas 4. 

Abdömen (Fig. 6): oblongo, mais comprido que 
largo, possui fina granulapäo e aspecto brilhante, tergi- 
tos e esternitos com duas marcas paralelas em baixo 
relevo das impressöes musculares. 
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Figuras 1-6. Thelyphonellus vane- 
gasae sp. n.: 1. parte anterior do 
cefalotörax; 2. pedipalpo direito, 
ventral; 3. pedipalpo direito, dorsal; 
4. genitålia masculina; 5. pigidio, 
lateral; 6. corpo, dorsal. Escalas: 1 
mm (figs. 1-5); 5 mm (fig. 6). 


Pigidio (Fig. 5): mais longo que largo de forma 
quase cilindrica e portando um par de omatöides peque- 
nos e circulares. 

Flagelo : incompleto em todos os exemplares, 
mas possuindo pelo menos 20 articulos (numero de 
articulos do paråtipo MNRJ 08218) longo (comprimento 
comparåvel ao comprimento do cefalotörax + abdömen) 
e repleto de cerdas compridas e finas de colorapäo 
avermelhada. 

Pedipalpo (Figs. 2-3): Coxa: muito desenvolvida 
e observåvel somente pela vista ventral, plana, lisa e 
brilhosa, muito mais longa que larga forma trapezoidal 
com base menor fronteiripa ao esterno e base maior 
formando a cåmara pré-oral, armada na base maior por 
uma grande apöftse que aponta para diante (apöftse 
coxal) de base larga aftnando abruptamente com ponta 
muito aguda e recurva para a face interna e com muitas 
cerdas. Trocänter: täo largo quanto longo, dorsalmente 
com cinco espinhos na parte interna, sendo o basal (1) 
ligeiramente menor que os demais que säo subiguais, o 
espinho 4 é rombo, e o espinho 5 aponta para diante. 
Ventralmente com dois pequenos espinhos, sendo o 


mais basal um pouco menor que o mais distal. O trocän¬ 
ter ainda possui uma area interna bem desenvolvida, 
com uma superficie plana e possuindo alguns gränulos e 
cerdas. Fémur: curto, porém mais longo que largo, cuti- 
cula lisa e brilhosa, possui dorsalmente um diminuto 
espinho interno médio-distal, ventralmente possui um 
espinho mediano sensivelmente maior que o espinho 
dorsal. Internamente posicionado entre os espinhos 
dorsal e ventral existe um quilha de pequenos gränulos. 
Patela: quase täo longa quanto larga, lisa e brilhosa, com 
uma enorme apöftse (apöftse patelar) espiniforme denti- 
culada na margem externa. Apöftse patelar täo comprida 
quanto o comprimento da patela, possuindo base estreita 
e ponta aguda. Tibia: curta e larga com aspecto plano e 
arredondado (discöide), cuticula lisa a armada com uma 
grande apöftse (apöftse tibial) de base larga que aftna 
abruptamente para uma ponta muito aguda. A apöftse é 
cerca da metade do tamanho da apöftse patelar, na porp- 
äo interna dessa apöftse existem muitas cerdas, e essa 
forma com o basitarso uma pseudo-quela. Basitarso : em 
forma de gama recurva para sua porpäo interna e com 
margem dorso-interna com vårios denticulos enftleira- 
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Figuras 7-13. Thelyphonellus 
amazonicus ( Butler, 1872): 7. Parte 
anterior do cefalotörax, dorsal; 8. 
pigidio, lateral; 9. pedipalpo dire- 
ito, ventral; 10. pedipalpo direito, 
dorsal; 11. genitålia masculina. 
Thelyphonellus ruschii Weygoldt, 
1979 (reproduzido de Weygoldt, 
1979): 12. pedipalpo direito, dorsal; 
13. genitålia masculina. Escalas: 1 
mm. 


dos, também é recoberta de cerdas, possui ponta muito 
aguda e comprimento comparåvel ao comprimento da 
tibia. 

Pernas : perna 1 com basitarso subdividido em 9 
articulos. Tibia das pernas 2, 3 e 4 com apenas uma 
tricobötria dorsal distal, e tibia das pernas I (pernas an- 
teniformes), com duas tricobötrias dorsais distais para- 
lelas. Trocånteres das pernas 4 com uma forte armapäo 
de tubérculos voltados para trås. Presenpa de espinhos 
dorso-apicais na tibia e basitarso (um em cada) da perna 
4 e no basitarso da perna 2. 

Coloracäo : Cefalotörax dorsalmente negro com 
leve toque de vermelho e ventralmente vermelho ama- 
rronzado. Abdome dorsalmente negro levemente aver- 
melhado, e ventralmente vermelho amarronzado com as 
bordas enegrecidas. Pedipalpos e pernas com base ma- 
rrom bem avermelhado e logo em seguida vermelho 
vivo. 

Genitålia : (Fig. 4) Gonöpodos masculinos bem 
simples formado por uma borda de cuticula espessa e 
escura (quase negra) em forma de colher com a porpäo 
mais externa cöncava irregular e a porpäo interna tam¬ 
bém cöncava irregular ao centro dessas estruturas, uma 
porpäo membranåcea de forma irregular e inflåvel, é 
mais baixa na por 9 äo externa aumentando a altura para 
porpäo interna. Gonöpodos femininos: desconhecidos. 


Medidas (Tab. I): Flolötipo. 

Historia Natural. Todos os espécimes foram cole- 
tados nas partes baixas de barrancos, onde viviam entre 
os blocos de barro parcialmente desprendidos do pare- 
däo, o local era bastante umido e o barro era relativa- 
mente “limpo”, ou seja, com pouca vegetapäo e/ou fol- 
has mortas, porém o entorno era tipico de floresta, ou 
seja, muitas folhas caidas e também vasta cobertura 
vegetal. A altitude em que os espécimes foram coletados 
näo pode ser verificada. 

Discussäo 

Das tres espécies conhecidas de Thelyphonellus, T. 
amazonicus é a unica registrada em mais de uma locali- 
dade (Fig. 14). Essa espécie ocorre nas provincias bio- 
geogråficas do Amapå, Guiana Umida, Vårzea e Rorai- 
ma (Mello-Leitäo, 1931). A distribui 9 äo relativamente 
ampla dessa espécie se sobrepöe å distribuipäo geogråfi- 
ca de T. ruschii (provincia da Guiana Umida). Thelyp¬ 
honellus vanegasae sp. n. estå geograficamente isolada 
dessas duas espécies. Tanto pelo vasto espapo que hå 
entre os limites de distribuipäo geogråfica de T. vanega¬ 
sae e T. amazonicus/T. ruschii (o que poderia se dever a 
uma sub-amostragem de populapöes), como, o mais im- 
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Figura 14. Norte da América do 
Sul e Caribe mostrando a distri- 
buiqäo das espécies de Thelyphone¬ 
llus e Raviops. 9 E um registro 
encontrado na literatura sem deter- 
minar uma localidade precisa. 


portante, a existéncia de uma evidente barreira geogråfi- 
ca, a cordilheira dos Andes. Do ponto de vista morfolö- 
gico esse padräo pode ser sugerido pela existéncia de 
dois estados do gonöpodo masculino das espécies de 
Thelyphonellus. Em T. vanegasae o gonöpodo é täo 
largo quanto longo, enquanto em T. amazonicus e T. 
ruschii o gonöpodo é mais largo que longo. 

Uma das principais caracteristicas diagnösticas 
de T. vanegasae é a presen 9 a de omatöides evidentes no 
pigidio. Weygoldt (1979) caracterizou T. amazonicus 
como desprovida de omatöides. Entretanto, Rowland 
(2002) observou a presenga de pequenos omatöides em 
exemplares de T. amazonicus procedentes do Suriname 
e Serra do Navio (estado de Roraima, Brasil) e notou 
que uma fémea coletada pröxima a Cali, na Colombia, e 
por ele relacionada å T. amazonicus apresentava relati- 
vamente grandes omatöides. O local de coleta da fémea 
mencionada por Rowland (2002) é compativel com a 


localidade-tipo de T. vanegasae, o que aliado å presencja 
de omatöides relativamente grandes nesse exemplar, 
evidencia-o como um espécime de T. vanegasae. 
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Tabela I: 

Medidas (em mm) do Holötipo S de Thelyphonellus vanegasae sp. n. 



Holötipo S 

Comprimento total 


(sem flagelo) 

20,0 

Prossoma 


Comprimento 

7,8 

Largura 

4,4 

Opistossoma 


Comprimento (com pigidio) 

13,1 

Largura 

4,8 

Flagelo 


Comprimento 

17,6 

Pedipalpo 


Comprimento total 

12,5 

Trocånter 


Comprimento 

2,3 

Largura 

2,7 

Fémur 


Comprimento 

3,2 

Largura 

2,0 

Patela 


Comprimento 

2,3 

Largura 

2,0 

Apöfise patelar 


Comprimento 

2,1 

Largura (base) 

0,7 

Tibia 


Comprimento 

2,5 

Largura 

2,3 

Apöfise tibial 


Comprimento 

1,4 

Largura (base) 

1,0 

Basitarso 


Comprimento 

2,0 

Largura 

0,9 

Perna I (anteniforme) 


Comprimento total 

27,8 

Trocånter 


Comprimento 

1,0 

Fémur 


Comprimento 

5,2 

Patela 


Comprimento 

8,2 

Tibia 


Comprimento 

8,0 

Basitarso 


Comprimento 

5,0 




